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Independente da propaganda

feita por centei'iares de opusculos

e livros, independente do cara-

cter abertamente anti-religioso

(la Freetlzomglit Publishing Com-

pany, da National Secular So-

ciety e d'ontras emprezas e socie-

dades com caracter abertamente

hostil a todas as religiões, inde-

pendente de revistas anti-clericaes

como The .National Reformar, por

exemplo, de almanacks no mes-

mo sentido, independente de tudo

, isso, nas proprias revistas de cara-

cter meramente litterario e scien-

tifico, como a Contemporary Re-

view, onde tanto escreveu Gla-

dstone, como a Westminster Re-

view e outras. se encontram ar-

tigos anti religiosos.

Na Gran-Bretanha não duvi-

da um bispo aceeitar, em reunião

publica, uma controversia com

:uu livre-pensador. Bradlaugh te-

Ve d'essas controversias, com pa-

dres de todas as cathegorias, nas

maiores cidades inglezas. Collec-

cionon algumas d'ellas n'nm vo-

lume, que temos á vista, sob o

titulo: «Debates in 'Pheolagy›.

Debates com quem? Lá o diz

o livro: Three Nights Discarsíon

between the Ilcv. Joseph Bay/lee.

D. 1). (principal of St. Aidan's

Theological College, Birkenheud)

and Mr. C. Bradlaugh al lhe Ten-

tonic Hall, Liverpool. .

Por conseguinte, tres noite

de discussão, no TentOnicHall,

de Liverpool, um edificio que

camporta immenso publico, com

o reverendo Joseph Baylee. que

era um figo'ão. E discussão so-

bre quê? Lá o diz o livro: On

God. Jima, and the Bible. Sobre

Deus, o Homem e a Biblia!

Mais duas noites de discus-

são, em Londres. perante nume-

roso anditorio, com o reverendo

A; J. Harrison: Two Nights' Dis-

cussion bclumon llw “eu. A. J.

Harrison and (J. Brodaugh. Sobre

que? Sobre esta these declarada

e franca: What Dons Christian

Theism Teach“? 0 que ensina o

deismo christão?

Mais duasnoites de discussão,

em No'ttingham, com o reveren-

do R. A. Armstrong. Sobre quê?

Sobre esta singelez'à: Is it Ren'-

sonable to Worship God? E' ra-

cional a adoração de Deus?

Mais tres discursos do bispo

de Pcterborough _com as tres re-

plicas de Bradlaugh. Sobre qué?

Um discurso sobre o christianis-

mo e o livre pensamento; outro

sobre o christianismo e o seepti-

cismo; outro sobre o christianis-

mo e a fé: Christianity in relation

to l'lreethought, Sceplicísm and

.Faith.

Estes debates, ou estas pole-

micas, temos nós, repetimos, col-

leccionadas em volume, sob o ti-

tulo atraz mencionado. Mas, além

dlcssas, outras soltas existem pu-

blicadas, travadas com outros

bispos e padres em varias cida-

des do reino unido.

Ora. eomparem agora os lei-

tores o que se passa na Inglater-

ra com o que se passa em Portn-

gal, onde os periodicos, ainda os

mais avançados, receiam falar

em' anti-clericalismo. Até no com-

bate ao jesuitismc chegam elles.

Contra o cleriealismo já. falam a

medo, não lhes vão fugir os lei-

tores. Atacar a idéa de Deus, dis-

cutir a divindade de Jesus, criti-

car as doutrinas do christianis-

mo, isso nem pensa-lo. Só o faz

o Povo do Aveiro. Mas, infeliz-

mente, o Povo de Aveiro é, sob

esse ponto de vista, um periodico

unico em Portugal.

Em Inglaterra discutem os

padres com os livres-pensadores.

Discutem o que entre nós é tido

por blasphemia,aq uillo cuja eon-

testação é rigorosamente prohi-

bida e castigado pelo Codigo Pe-

nal. A essas controversias assi-

tem milhares de pessoas, que to-

mam parte n'cllas com o mais

vivo interesse. Isto demonstra

uma grande cultura, um estado

de civilisação e de progresso ver-

dadeiramente notavel. Demons-

tra mesmo a ausencia de fanatis-

mo nos padres. Nem em França,

quanto mais em Portugal ou Hes-

panha, um padre catholico accei-

ta uma controversia, uma confe-

rencia contradictoria com um li-

vre pensador. Isso ,seria um at-

tentado sem nome. A Egreja Ca-

thol-ica é indiscutível. Nenhum

padre catholico acceitarin tal con-

trovérsia mesmo sobre os pontos

mais secundarios de doutrina.

Quanto mais sobre pontos funda-

mentaes, como a existencia de

Deus por exemplo!

Em Inglaterra discute-se tu-

do, e discute-se seriamente e se-

renamente.

Dois terços da população in-

gleza não seguem culto nenhum.

Os que seguem o culto protes-

tante estão divididos e subdivi-

didos em seitas, algumas d'estas

chegando a aflirmações drum ra-

dicalismo notavel, como os um'-

taríos porexemplo. O movimen-

to abertamente anti-religioso é

notavel como temos .demonstrado.

Mas a propria Egreja official não

tem comparação nenhuma com a

nossa. A este respeito vale a pe-

na lêr Taine no seu livro Notes

sur Till-inglaterra. de pag. 209 a

215, edição de 1890.

Taine diz que o povo inglez

é religioso e, para o provar invo-

ca a suspensão de todos os servi-

ços ao domingo. Ora isso' não

prova coisa nenhuma. Os leito

res hão de ter notado quê toda a

gente quando quer aflirmar a re-

ligiosidade da Inglaterra vem

Sempre com o tal argumento da
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negocios aos domingos. E' das

taes irreflexões em que, á forç:

de se ouvirem, cahem homens de

espirito superior como Taine. A

suspensão de todos os _serviços

ao domingo prova simplesmente

que o povo inglez escolheu esse

dia para descanço e que, metho-

dico e senSato como é, não deixa

de descancar, no dia escolhido,

por coisa nenhuma. Em todos os

povos christãos o domingo foi e

será, mesmo depois do christia-

nismo ter passado de todo á his-

toria, o dia de descanço, porque,

a escolher um, não ha motivo

para alterar ahi a tradicção. Tem-

sc escolhido tradiccionalmente o

domingo? Pois continuar-se-ha es-

COlhendo o domingo, desde que

tanto importa que seja o domin-

go como outro dia qualquer. E

como os povos de valor pratico,

Como o povo ingles, não deixam

de dar ao corpo e ao espirito o

descunço indispensavel, o povo

ingles descança rigorosamente

ao domingo.

Eis tudo.

Não é uma questão de reli-

giosidade, porque a verdadeira

religiosidade do povo inglez

nós a demonstrámos com argu-

mentos incontestavcis.

_ Mas, pondo isso de parte,

Taine demonstra muito bem a

grande superioridade intellectual

e moral do clero protestante so-

bre o clero catholieo.

«A maior parte (padres) sabem

das universidades de Oxford onde

Cambridge. Os que eu conheci liam

todos o t'rancez e tinham um fundo

sólido de estudos preliminares, grego,

latim, mathclnaticas, instrueção ge-

'al. Tinham lido Shakspeare e Ten- ,

nyson; não ignoram os varios pontos

de vista. da interpretação, a historia

da sua. Egreja. Um d'elles deu-me de-

talhes sobre as rcdacções successivas

do Prayer-Book c disse-me que me-

lhor teria sido haver ficado na pri-

meira. Outro é tolerante com os dis-

sidcntes, ecusurando apenas n. incli-

nação orgulhosa de cada um para

uma doutrina. particular. A este res-

peito, vêdc o tom das suas revistas

Orthodoxas; é firme, mas não violen-

to. Uma grande fracção da sua Egre-

ja tem opiniões largest/Jroml churchl.

Liberaes, como o sr. Milmau. exege-

tas atrevidos, como o sr. Stanley,

chegaram &milan-,nte aos logares mais

elevados na hierarchia clerical. Tudo

isto indica. uma média muito elevada

de educação e de espirito, muito ele-

vada, comparada com a do clero em

Franç: . Não são camponeses mal eo-

sinhados ,pelo seminario, alimentados

por theologia rançosa, afi'astados do

mundo pelo seu papel, pelo seu ecli-

bato, pela sua falta d'uso, mas paes,

mas eguaes, mas homens do mundo»

(Tainer, obra citada.)

' 'E' o que nós temos dito aqui

cem. vezes. 0 padre catholieo é

um monstro, é a conspiração per-

manente contra o homem, é o at-
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systematicamente, permanente- '

mente para elles, não os fabrica

por oñicio como o clero catholico-

romano. O padre. protestante é

Casado, é pae, é homem com san-

cção e reconhecimento publico.

A sociedade, não lhes negando

os seus direitos de homem, não o

torna um revoltado rancor-eso,

nño lhe da toda a perversidade

dos eunuchos como a sociedade

catholica faz ao padre da Egreja

de Roma.

O padre protestante tem a

sua familia, vae com ella aos pas-

seios, ás reuniões, aos theatros,

gosa todas as franquias dos ou-

tros cidadãos. Discute com os

materialistas e os livres-pensado-

res sem ares de energumeno nem

odios de fanatieo. Lê a litte 'atu-

'a realista e não falsifica a his-

toria. Não tendo a alma em Ro-

ma, a religião, se lhe perturba o

cerebro, não o impede de ser ci-

dadão e patriota, e, como tal, de

ter amor á grandeza e á prospe-

ridade do seu paiz, senão no sen-

tido largo dos generosas ideaes

humanos, que consideram a pa-

tria como elemento da humani-

dade, não a. admittindo com os

egoismos e exelusivismos das ve-

lhas mOuarchias, pelo menos n'es-

te sentido restricto e mesqniuho,

bem mais sympathico, não obs-

tante, que a indifl'erença cruel e

cynica de Roma, que sobrepõe

a tudo os seus negocios, os seus

interesses, as suas ambições.

Jean Larocque, no seu livro

L'Angleterre et le People Anglais,

diz, pag. 197:

:Pela sua ruptura com Roma, a

Egreja anglicana lançou-se totalmen-

te nas mãos do Estado; mas não teu-

do o Estado na Inglaterra nada d'a-

quellc despotismo que lhe démos em

França, ella participa, de facto senão

de direito, da liberdade de que gosam

todas as instituições sOciaes naIn-

glaterra. E', pois, nacional e, ao mes-

mo tempo, livre; é, sob este duplo

aspecto, activa, poderosa, rica, res-

peitada; marcha :í frente da sciencia

e das ideas; dirige o ensino; toma a

parte mais larga em todas as ini. ia-

tivas superiost da consciencia nacio-

nal e do espirito publico»

Não marcha á frente da scien-

cia nem das idéns porque isso

nunca fez religião nenhuma. Sa-

be-se como o protestantismo per-

seguiu os homens dc seiencia,

como tratou, ainda hontem, Dar-

win e as suas doutrinas. Mas não

ha duvida nenhuma que entre a

Egreja de Inglaterra e a Egreja

de França ha incomparavel diti'e-

rença, com todas as vantagens

para El pl'lnlell'a.

N'esse ponto, Jean Larocque

tem razão.

Tambem não foi a falta de

despotisino do l'lstudn que fez

tentado perenne :'1. natureza. No! com que a ngreja Anglicmia par-

protestantismo pode haVer fana-l tieipasse da liberdade de todas

tismos. e'tem-os havido, tão pre- as instituições iuglezas. Foi a

judiaiaes como os catholieos. Mas falta de força da mesma ngreja.

simpensào dos trabalhos e doslo clero protestante não trabalha Fosse a Egresz Anglicana unida,

  

disciplinada, compacta, absorveu-

te como a Egreja dc Roma e não

seria ella que se lunçaria nos bra-

ços do Estado mas o Estado nos

braços d'ellu. E adeus liberdade!

E adeus progresso! Nem ella se-

ria livre, livre como corpo nacio-

nal independente, nem institui-

ção alguma.

Como Jean Lnrocque reco-

nhece adeante, o protestantismo

está dividido e subdividido. Na.

propria Egreja officialnão teem

conta as divisões. Ora d'uqui_ re-

sultaria necessariamente'que ne-

nhuma seita tivesse força_ para

se impor. D'aqui resultaria ue-

cessariameute a liberdade d'umas

em relação ás outras. D'uqni re-

sultaria necessariamente a liber-

dade de pensamento. E d'esta li-

berdade proveio a expansão que

fez da Inglaterra a nação mais

forte do mundo.

Procurar n'ontra parte a ori-

gem da liberdade religiosa da

Inglaterra é vêr as Coisas super-

fieiahneute. Não admittirqne d'es-

sa liberdade resultasse todo o es-

tupendo progresso da nação in-

gleza é examinar e estudar com

a mesma levíandade e falta de

criterio. .

Não confundâmos. Vejamos

as coisas como ellos são e os fa-

ctos ahi estão falando bem elo-

quentemente. Os factos são estes:

as religiões são despoticas, ab-

sorventes, tyrannicas sempre que

pódem dominar. A“garram o iu-

dividuo e cumprimein-no e tritn-

'am-no e fazem d'elle um instru-

mento bestialisado, cego, inerte.

Ora a religião 'catholir-a dominou

sempre pela' sua unidade, pela

sua cohesño, pela sua disciplina,

que se tornou feroz, apertadissi-

ma, verdadeiramente temível des-

de que se instituiu a Companhia

de Jesus. E as nações onde ella

dominou estacionaraun, retrogra-

daram, succumbiram ou ficaram

tão minadas de perturbações e

intrigas que não conseguem dar

passos seguros e l'esolulos na es-

t'ada do progresso. 'l'aes são a

Polonia, a Irlanda, a Ilespanhn,

Portugal, Austria, Italia e França.

A religião protestante, essa

nunca poderia ter a colnesão e a

disciplina (le Roma para o que

lhe bastaria não pessuir n Culll-

panhia de Jesus e os un-mbrns

do seu clero poderem entrar na

conmninidade sneíul e humana,

constituindo familia e patria. O

padre catholico não tem patria

nem familia. O padre protestan-

tc tem familia e patria. Esta uni-

ca (.liíi'ei'eiiea seria bastante para

que o poder al.›sorveute do pro-

teslalllismo fosse sempre muito

inferior ao poder ahsm'vente do

romanismo. Mas ha mais. () pro-

testamismo, filho dium grito de

revolta, oriundo da rrlielliño da

consciencia, nascido ao calm do

livre exame, lnu'ia de ser sempre

mais racional, menos tyranuieo,    



      

ídudó de Kcnt,'pedirulo o divor-

,ridndo 'foi exactamente' :uiuolln

@unida vérdude, do. m'nmlcvcr-

'(hulogi'stod 'de que a 'Egrcja Ro-

mênia é uma'monstrnosidzule, um

horror, onmior de tódog os peri-

'go's e-*de' que nu'n'ria dérum ne'm

"dai-ão phsso as nações que se (loi-

xarem dominar 'pin' Ólln. '

roiiimihs,*8ei'ois 'sempre vencidas

na'cõnobrrenciu do' 'p'i-ogressro. '

'quilladúsl A'

&Grint-:nm como nós, tem' estudio,

'do sériar'n'ciitc o nssumpto.

'saído' do ciu'so geriil, no, 'lycéu

d'Aveiro é assim constituido :' '

mudo. (le Carvalho Lobo; vogaes:

lililueii'iio Silvçii'llilolimso Mur-

roiru e Francisco Augusto (lu Sil“ - '
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E' sério? E' digno?

z

mais cxpunsivo (lo que o <::_.tl_i__n¡_ C. ›¡ . t . . 1

locismo. D'uQui us :mas (livi-u,("íou','~,l

io; Í ;7 i i;que _mio teem .sido senão ::sgh-;17; 1“

ções :t Voruiutlu. E, caso inaugura

onde essas divisões foram iiniiof '

peer, para n lihortludc, (pÊÍtor'âues

i'igihious como inimi'g-OH débiuráfips e

el'fiiunoS. ,vv ~' 3:7, . É

¡Pl! digno tumlu-m que 4 aii'ronXus-

sem todos os outros porquo tissuajpro-

crdcrhm assim, quo todos Gonggemjdes-

'nlontátlms porrpio. se dissolveiíittaliga

do furto, ,porque cortes tignrõ-sã so

'nuetwrnnr movimento;iliti-if'ànitico

com o tim PXUllIsiVO (lv servir intel-es-

#mit induS-WÍMBB¡ - commei-cinco ou :Lgri-.

fcolus?

_ Estpsytrañcuntoa existiram sempre

Sem 'toduslrevolnçi'iem em todos 'Os ino-;

"vimentos sociuoa e politicos, por mais

nobres o amorosos_ quo estos least-m.,

Serão motivo para irritar. Nuncn i'o-

rain motivo pura. fugir. ,

_ Não Im duvida quo o partido li-

bcrul é muito_ mais nuumroso o tem

muito mais ndéptos em POr-tugul que

o partido rcnccionm-io. Nus i'ultn-lhe

orientação o disciplina. Mas soja, pelo

que fôr, é sempre eacarnocitlo e ludi-

bríudo. i w

V Qual é a. maneira de evitar esta.

vergonha?

E' num muito simples: tenneid'a'd'o

e energia. ' ~

Não vão para a. rua. fazer barri-

-czidnan Deixem lá isso, que os sonho-

reonão _ sabem _como isso eo faz. E'

preciào npprcndor primeiro. Mas bn~

ruf'ustom, no menos. Bnrai'ustem. t'a-

lem', gritem, berrmn, que os sen'hOres

teem tanto. razão que a berrar emmu-'
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n
res, foi onde'ã lilwrrlurlo de _com quizamo o's libro'qu se vão

Í›1'('^tel|il0 com :IBW'D'O'iilJ'ianS (lo costume
A h l J ' A l I Í ›

mais?“ Sic . .nãilã ,"llríf t É moi-'n muuuitoàiuiii'nnmàloa caditgvez

O“ .L a mu“ “d m ll u “'l m l mms o sou poder: ,A _rc-3 ""tO ?r-lrluzzt

mms fecunda' rlu braço dado comia;- rru(>i,:itd..ireli~.

Todas as nações quo :uloptu- giosn. _

nur?) protestamtismo; ' Hui'ãsn; * 0'! *uouwww-10840”“ 0l“.llpmlh'

llolluudu, Diminmron, Sllerizt e
vro. lixnlisnm livremente us rcuniõrs

u o un lhes :a rodam. Fzrzem e dizem

leüogu, J'illmnunlm7 inglaterra q 'q

etc, omninluirnm mais segurar-i

quanto quormn. Contra os dmuocru-

_ task-atá. mnnprc arguida u'durindnnu

1m~-ovolm,=:“m. prugl'üsalxit crtornu-

'um mais ostnvol :t :nun politica.

dos \'ijigug, _ à_

l'l' vêr o quo sui-opdou om Lisbon

mas de todas-1 a mms .,,,.,,g,.m_q,- .com .t Ltbudltda o Aluno/:aut o. o quo

, , , .I . . .

vu, u mais livro, :1 quo attinglu

nininr gran do* força 0"th pro'spo-

  

  

 

    

   

    

   

   

  

   

 

    

   

   

  

  

    

 

   

       

   

   

       

   

 

    

suocodeu no Porto com o projectado

omnicio unti-icsuitico. N '

A Era d'e esperar. l'ln, pelo mnnos,Í

nunca ósporoi ,outra ooisn. Conheço os

ntodos. Conheço-os bom. Conheço-o»

uu': ilcnmis,-Aos “bornes é claro. E'

(l'osgoufpm falo. E, d'elh-S quo truto.

(,'onluvço-os. São geralmente uns

paletas. Minlrocus ni'io lhes fultzuii.

Mais podem-lhes bnsculhnr n mboçn.

á. vontade. quo não onmntrmu mais

nuri'u. ' Team o dilletuntiamo polintru

dos idencs, teem a peso do romantis-

liio--nito lho hoi'dnrinn mais' muitu-F'

teem a sentimentalidnde iguobil de'

todos Os enfermiços o é toda a sua

bagagem intellectual _e moral. _

Uarnçtor, não lui. _Ora sem_ cura-

oter, isto é sem o pgnsmnonto e sem _decam os outros.

n energia (lu. oxccuçuo, lion _tudo rc- A y

dir/.ido :1. mim brincadeira. O 'quo pa- “[38. berrom, Borrar_ não ,é tulur

race Sério não- p'assn d'umu' ¡uacaquioe “o, mm "1" Q'leí “e ?OWPr'menm ° P"“

;Gaiman _ ' y (lrpiho. Boi-rom, gcsticnlem, mostrem

Os -uómvws portuguües “mm _mit cura,NnrregunhemAos (lentes, um.

d'imitur quantos fax-:im 0m Portugal o' tem os Fil?“ o“ “5 be““ q"““do'sq

quantos año no eatrangéiro sintom- ml“g'llfl: e Ver“ °°m° 'lmem 03 “d“

utente libon'es. E"1imn_tropitfuuduu- 'venal'W-“I irem“?- v . ,

gn, é um dxor'citoohinez.: v ' Se o Hintuo Ribeiro, quando pu*

Querem*continuar assim? Então lJlícou 0 decreto, Bentifssc curvoltn

,mettmn-so em' casa, çque é, melhor. dos ouvidos _a herrm'ia que elle, o

Deixem-so do cnvullarins altas. ' mais alguem, espi-ravn, ('ntontçcin e

" t já'lwio não em, pelo! menos, ministroi Isto não e plll'ti. os desanimar. So V

'fossem us minhas palavras de 'unim'n- rl'Estudo. Mas quando vm quo lho ia-

luvam de chupéo na mito. conchuu'vão que 0:5 luvauacm no hom caminho_

s 2 ' ' * ' ' l " ^- llou davmlh us ,aos-milhzn'cs. Não. hu que so honvorn, simp o¡ IO four o o e

não oa quero,desanimar. O que eu mais ninguem. Elle, que Ju. dcvw. co-

nhocer o seu pzuzl_não ,quero é vê-los: fnzrrr figuras 'ridi- V

'Os' 'senhores libamea não são cn..- iculnsc t'uzcrmolns 'todos por cnuau

pazes de o'on'çober um plano de' ataquerlo'nmior nmnoro Qro os chamados

'liburaes não teem foi-to senão ligurr e de o pa¡- em execução? Não mem

força moral, nem' intollootual, nemilhas', canvas excepções que lui em

tudos (PQ-“le _que pl'inupwu H qliestào- mntçriul .para isso? Pois seja; Mas

urrnnjmn então uma_ canzoada, va-jjmqunnto o¡ 'governo _lhrs teve

modo, foi n co'isiu bom, Mas descl'é que llm-oàiDicus. Butmn com os 'dont'os é

o governo. depois de llms'tor tomado bei-rem_ lhonuàuai (io senhor. Se vier o;

"o pulso, nrrmn'ett'eu 'com alles, perdeu.L municipal fujmn, mas venham7 e vol.

' V tem u gritar. Grimm, gritam, boi".se tudo. - 1

rem_ berrcm somprc, gritam nuiito,.

lmrrom muito, batom cam os dentes

nus nos outros, façam curotars. doem

mesmo uma dentuda de vez .em quan-

do, corrmn, gesticulem, brumom, cam#

tum, levantam alan-ido e teem feito o

bastante para. deixar a tremer de

medo quem pôde e quem muinto.

:O que: não póde ser ü esta vergo-

nhosa inercin¡ esta. indiana. plntonice,

o'nilo 'o protontfrutismo mais se di-

vidiu' e, portanto, 'mais' se enfra-

quieta¡ "-como Egrrjá. Foi' a lu-

'g'l'aterrm ' ' ' " '

Que pensem n'isto todos os!

(i'iioiiios'ilêmin l'] 'tino se conven-Í

J

Nnncn! Nuucul ' '
V l n , o A

"Nações cathohcus'np'ostolicns

'A' Viraislñttailmeutc'a ser anui-

Estu é a. convicção inubnlchl,

E continuaremos.

w_
,' .¡

'EXÍIIEN

i O ll“? lula.:th exames de

Presidente, diziFriincisco Mi¡

Minnie'l Rodrigues VidiiJu. Alvm

ililüçn, " José 'Rodrigues *Som-es,

unos Mano, Elias Fernmnleu Pci- › -

à Tonluun paciencia, mas não pode.

ser. ,Eu _não punto."th que os senhores

façam revoluções armadas. Mais _nem

só us revoluções u tiro teem valor.,

A's vozes sito na que teem mono». Ha

muitas nmnoirus d'um homem, como

do um povo, oo'cmpõr. A gente im-

põgL-sc mais pela energiu'da razão do-

qno'pelos golpes da força. E' i'st'o, por

mais que àñ'll'ülelil o “contrário. '

V Eu m“tó" pretendo, pois, que ouso'

nhorca vão para :t run fazer bai-rien-

das, não quo eu con'demuo esto recur-

So, mas porque os senhores* não são,

'n'este momrntto, capazes (lc o fazer

vingar. E quando nm homem não po-

do, não dá. corn :i calmça nas pure›

dos: 'cnchcse de acinncia e espera.

Eu não pretendo quo os senhoras

rrcorrum :is armas. Mais tenho o (li-

roito (lo exigir quo sejam sérios', no

menos. Ora. ó sério u attitude dos ,li-

'horaoii que, tendo 'vox'no pnrlumonto,~

vieram cá, para l'óra. ¡irágar . no¡ pci-

xcs, colando-so lá dentro? _ ..! ;

_lose o sério? ,Isso _não ó mesmo im

_docpnfoKlnxo riu ;motor-id:de ou fórça.

4:4'. :ilgurnnlD Não ofnnlmv'n mais n“liber;

durlo so os que iicuram 'calados em S.

Bento tioussem .calados em todu a

parto? 1

' l'lu julgo que sim. E nom_ duvido

nñirmnr que uiío_pussará (io uma For-

midnvol cuvnlgudura quem' julgar o

contrario. ' ' ' -

E' isso que mata, os .libornes. A

toda :t hora (lcmonstram quo não teem

con vicções ou que, se as teem, sito tão

fracas que não arriscam por elias n

vu Rocha.

~_--.--f-_

'r nivel-elo singular

No tribunal do Favor-nham,

Inglaterra; apresentou-se hn. dias

n. mulher (l'lnn rendem) 'do cou-'

cio c'ont. 'u seu marido. ' i

i Interrogada sobre as cousas

ddsun resolução, respondeu que

vira. 'o espectro du primeira mu-

lher de seu esposo, Confessando-

lho' este por @sm occnsião que a

tinha ass-assinado e_ que a ella fur-

lheFiu'o mesmo.“ "

i Os !juizes julg'nrmn mais cou-

vonioiito', om"veà de pronunciw'

rÃ 'm odivoroiii, 'ncohsevllmr 'u po:

-hre iunlliern'q'ue fosse consultar

nun medico 'ulio'nistm " '

heroes com reuniões conselheiratiuas.

uma vw. por semana, para. trocas do

impressões e palestras. Sejam tudo,

menor-s ursos, menos sendoiros. Ursos

e sendciros no pêlo. Quo se o fossem

nas ferrzulurns e nus putas, seriam

os senhores a redempção de Portugal.

Vamos. Não se trata de bm'ricn-

das. Não tenham medo. Já. toda. a

gente sabe o horror do indígena ao

cheiro do chamnsco.

\Trata-se só de niio- ficar a dormir

'como um porco' e n discutir como um

nano. Abram os olhos e a bacon odei-

tem oo menos berros cá. para. fora

quandonito possam deitar argumen-

tos. ' ' ' ' '

E vériio 'que ganham n partida;

E hão de nos dar os' agradecimen-

---_-o~_-v--,--e

(Ds (ysñseos nos: Estados

!fluidos

7
tos.

Te'legrmnmus de Nova-X orlc

dizem que foi resolvido que' isca

inn) rccm'nhindou todos os emi›

,rinmtes utncudos de tuberculose

que cheguem á. America do Nor-

tv, cessuutlo absolutamente qual-

l'. 5 t ' 3' . . . . r __ .
(-“r blerdmia __ _ , uicllupomçiio com um conheme ou

como a ¡"specçao 53mm““ amigo. Quem mando lá em cima não
7 ' . n

da: bordo será. d ora avante mlu- queria que os laboral-rs parlamentares

to severa, foi indicado ;'15 Comp“- aln'isscm bico no parlamento. Só llu-,s

o l . l 3 |~ l 'I 'I I ' I .-

ntmm de Nuvcunção que não i concedeu litongn para. ÍJIJICIH cn. fo

Jlnittqm ,› msmfeilos t Y s › I rn.. E os [tbm-nes purlmnentnres :woo-

- ' t: i ' - i .

d. .. 1.( . .i I '°. ' 3- 'cos deram e confm'maram›se, sem a mc-

o-nn ¡Justmo nos lustndos ' . ;
nor'i'cliic..u:cizi.' A

A; B,

_.___.._______

Arnaldo ¡l'l'helro

Fez na passada quarta-feira

exame- de phurmucia na Univ'eu

sidnde, ficando plenamente appro-

-vaclo, este nosso amigo e patricio.

A ellc,*l›cm oomo a seu pao, o

Sl'.-J0ãó Bernardo Ribeiro Junior,

_ln-iian qõrs.

a. r_ '5?na“?garantiam??? '. '

1;' mriyçms ngm. E'i

      

    

    
  

  

  

  

  

estos empluutos de Uuíões e Ligas li- '

conceituado plmrnmoeutico avoi-

rousc, as nossas. sinceras felicitu- ou (la. non-p.

Largo do noel
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Em:

Çu cos.

Foi n unica forma que o san-

to nclmu (lo protestar contrn uq nel-

lu exhihiçño grotesco u que o

submettenti todos os nnnos.

.Jayme ¡hmrlc Silva
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não' era dia

entro'as pinhnes

Audaivain-os pardaes

Ip'm grande gritaria,

Tnl qual uma alvorada,

Da plebe enthusinsm'ada,

Porque era, perguntei,

Essa

Quando é a tlÕl' tmnanha

nlagria »xtranhn

Quo dá u'negru lei

A tm'lovqunnto existe/2. . . '

Folgaesi pois eu sou triste!

Eas pobres avesims,

Quo são intima raça,

Votadas á tlosgrnça

Taes'oomo ns oremuzitas

Doo' pobres que batutlmm

i Pelós que não trabalham,

Disseram-me contentes;

«Hoje é dia do gula

a E n

l

'a Dos

A fé

|

i
.
Á

terra inteira exala

«A romns reSce'nrion'tes;

«bl' tudu nm julnlon

.Aves, cumpiua -o cena'. .

apaga' dosmiserm'eis. . .

y «lã nos "que tnulo o sómos,

¡Snudmn'os os :issomos

dias: amora vein

- (Em que todos os -eutes

_ «llãodo viver contanto. . . .n'

::Caloi-vos visionuríosi

' A vossa crénçn é' pura

Mas rimla'é muito escura

dos proletarios

Que matam sous irmãos.

E vão morrer-lhe ás mãos!

Quundo ellos forum justou,

Vencendo o odio e- a guerra

ii) libertando u terra

D'Hsses cha :nos ndustos

Então, rompendo u aurora

Du *vida redemptora,

Cnntae 'a-nova Minde

O tr'mpo (“lu colheita

Em que n Razão, já feita,

Recolha a Liborcludo

Qlltll hostia da Scioncia

Na curva da Consciencia.

Agora é. cedo, é cedo. . .

Que-ainda as raças vis.

.l°'o|jla_ru ¡ileaes hostis_

_ Nos arsenues do nñed'o:

Que ogfructo não ê vivo

Se não tiver cultivo. '

Não, não ,.canteis_ victoria¡

Nau'ruc a'ntes as (toras. ..

_Quo os lristes luoturiores

Ouçam :i propria historia

Para que esvoaco á solta

O pollen du revolta!

Angelina Vidal.

lthRU n nun »nun
MEDICO

(ÍlOn'sul'tús das' 10 :Ls .[2 horas da

manhã c idas 2.1ts 4 horas da tarde.

(“limitadas u qualquor hora. dopdin.

1:85:05-

Monteq, no' (lia do Cuerpo de Dem,

o oavalloicfue le'virvn tt inui'gem

de S. Jorge, certamputc-_penetrn-

(lo de ¡Ilgum espirito', dosútou nos

w coioewç nos pulos, não havendo

ninguem ,onpnz doi) segurar.

Esperuvn-se_1uu milngre (lo

santo, e não se esperou muito

tempo. '-

Pura escm'nmcnto de todos

os ímpios, cutrnpuzl o santo re-

bolou no chão c ficou feito em

o, 42;¡ -l-l

','2'0 v

" y' l, ¡

_, Arsilionra du tono -

Inipi'rzssionudrm com u'cnn'npnnlm

qurroo l'uz porioriic'umonta na Amori-

,,

capoontru o «abuso do l›<-i.jo›r,'uaa ro-

lmjõrs aco-ines, os _vicnnonseb abriram

ha algum tmnpo um inquorito a. res-

peitoj do «lwíio no Liu-ntro› . . .

'Foi dirigida, cento. o Journal de:

Dc'buts, num circular :is pessoas com-

putentos, o iutorrognrmn-se ns actrian

rio toda :i lCuropu puru st'. sulwr se se

(levin brijnr a vulor ou snpprimir rn-

ilicalmente .este jogo (lu sorria . . . "As

cartas ni'liuirmn aos montes. As nr-

lislau fruncr-zns i'lvrmu lvl-.illmnttortñ~

postas, nuns uponnr do na uicluir' e'àfui-

rituoslssiiuan, consideram n'ns como

terrivelmonto superiieineo Alt-01M-

ciuçõc-s das actrizes nllcmñs são mais

(-levxulus, mais sólidas, _muis' pondo**-

das, existem n'ellas uma. rviiríx o

semprermais, profunda e num séde in-

sucinvol do arto l-'

O buijo nI-io é uma. questão moral,

é uniu questão (lc rsthoticn. Todavia,

discutiu so com calor o houve _opiniões

muito controvoraas, O hrijo pólio. ser

indicado, som ser dado, declararam

muituà dus interessadas.

Madumoisollo Clara Meyer expri-

miu'se em termos onthegOriooe :

-_- Nunou, por nunca ser; dar bei-

jos não é permíttido. . .l E depois, se

tudo se, (lovoeuoreulisnr' no palco tc-

i-inmos de usanàsinnr em certos casos;

isso“ seria tico criminoso como dbixnr-

ao de beijar. ¡

Esto. linguagem simples e modo-

radn é d'nmn graça subtil. . . ,

liludcnnoisulle Iréue A hen'droth (c'u-

jo nome significa ao vermelho do ore- _

pl!HGl'|lo›)foi da mesmo. opinião 0-pt0-.,

testou *em nome dos' seus. sentimentos

de familia. _ V l

-'~ Cada um pórlc fazer 'o que qui-

zor; quanto n mim 'só me¡ deixarei

beijar por meu pac, meu irmão e meu

nmvoz' v

Só ao lôr o quesito que lhe em

apresentado, córou até :í nu-ninft dos

olhos. IC digam lá quo, no fundo, as

notrizos não são as mais vii'ttiosns das

mulheres; . . ' '

D'um espirito mais prático, ma-

deu'ioisulle Nusuha Butzo,,dcdicuda á

arte, cxprimiu-se com franqueza ;-_

, t - No palo_o,só beijo 'quando'opn-

pol o iinpõn' o o nurlor o exige; nom

sempre_é_ ngrudnvol. As resisti-.niños

'parvoe'nrmu mais impm tantos. nos lms-

tidores. r ' . ,

Baseada .em rnzi'ius mais grow-.s,

mudcmoisollc Mario Pospisi-hil pousa

que: .

»- Quando a acção o dom-mina é

_preciso boijur o-drixnr-w beijuifin.

, Pessoalmente não ¡ft'culo o'lwijo' em

acena, o unrbrijo :L valer tem-mova-

lido mais diurna ovnçño. i i i '

, Mudonioiaelle Heleno Odilon com-

pieta'esta opinião z, A 5' '

»- Parece-mc impossivel simular

nm'bcijo n'uma; situação de interesse,

,sem eu propria fingir e tirar. _no_ pu_ '

blico toda. n illusño. '

As_ opiniões forum aos milhares;

são estas na principues, nttenri'ondo a.

fama das' artistas que as muittirmu.

  

   

    
   

   

    

 

    

   

   

   

  
  

l

_+--_-_

' Fullereu hontem_ n'estn cida-

de Marin da Conoéiçño Pereira,

esposa do sr. Albano da Costa

Pereira, conceituado artista, a

quem enviamos o nosso cartão de

pezames.

_-__.-__

Madeira

A madeira eàtá. oncorecendo ex- '

traordinnria'mente por toda a par-

te, devidoruão só. a_ tar__augme._uta-

do em grandes proporções o seu

[consumo, mas _porque pela' ome<tía

'do ferro e do aço se 'tem abando-

nado o uso' d'eêtes materiaes para

os Àsubstituír pela., madonna... princi-

pulmonte como material gde cone--

trucções. _ ' o

Tem-se desourado entre nos por'

fórmu, bem preindiuiul la' cultura.

das multas, ao'paaao que ns já. cres-

cidaa'sa vão desvastmdo. .

Isto, juntamente ,com o progres-

so enorme que as industrias vão

adquirindo, tornando as madeiras

do uso constante á. applicaçâo 'd'in~

dustrias novas e velhas, como na

do papel, da. celluloide, do alcool,

etc., tudo contribua para a, cores-

tia. que os madeira estão“,odqui-

rindo. ~
||r c



Sm:: ins a tia-nina¡

Época neolilllica

 

(Coiúíizitação do n.° 96')

EnlI'H os :uiiináes selvagens

de que, se :itiuwutnrnnr enoou›

iron-_su o auro;:hs, o ums, o ju-

.. t i. o-pcwuo'dn's punkuiosputo.

*isto ultimo, ainda selwugem om

idoso-Jetiorf, “Mugen, foi pou-

co n poucorlouwstinado. t) juvnli.

do quo descendeni os nossospor-

cos "d'orc-lhus ¡tompridns, só se

ein-outra drnnosticmto em (lonoi-
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immohitidmie eterno_ suocoder» \'ulho, o (gw/'cuspedmwuluta. que

se-hn o municipio ngriuulu: tor- ' oct'npa (mm o ridoeiro noclnsn,

nur-se hn possurn-I a cidade d'ou- umtlo, :Iveteiras e “mineiros. :i pur-

de sairá. u nação. to sup-run' dus turi'eirus. l'i hoje

é a ruin que'coustitue as ll-u'vslns

II. As populações que pela diuanmrquêsns. A sua faltnéuoln-

mesmo #iptu-.u se espalharam pelo pleto á superficie das* turfv'irns.

Norte; nàogosavam um estado '

do risirilisnçào tão adiantado. Os

pIinnipaes tostemunhos que nos

deixm'ani são os kjõkl «nuno l-

diugs, os tnmuli. ' i '

Us kjüklo-n-mõldings, ou res-

tos d» cozinha da Dinamzu'uo. são

Inontõe's (1) que formam verdu-

deirus collinus junto dus costas.

chegando a ter 300 metros do

, Na sexto-feira u ncudcmin,l

í“:ieompuiilnulu pela Tuna, visitou_

4 todos os professores do lyccu, e

íiinnlniente o reitor), nas mãos de

cnju filho. depositou u lmndci'a

que com tanto enthusiusuio inau-

gurárn, COI)iittll(1_›-ille n suu guur¡

du. Por estu oceusiâo lêu o aca-

deniicolilai'cellíno um soneto ade-

quudo ao neto; pelo reitor foi of-

tcreeido um copo (Pugnzr: e tro-

carannse varios brindes. i

A bandeira, que é de séda

verde tem no centro, artistico-

dando. Ora esse vagar tem-n

fàltado; Í ' _ _ ' .f

Dever-iamos demorar até, ta'.

vez, esta noticia bildiographim

visto que, repelimos,_ ainda.,-ni

podemos lêr o livro todo.“Mssü

publicações teem urgencias ql

nâo se pódmu addiar além de ce

to ponto. O livro está, posto e'

circulação e não será depois de t.-

passado a occasião da .Velldu'ql

os editores, pelomenos.. tleséjaiâc

n noticia. , '_

Não lêiuos tudo, lêmos pouco,

até, mas foi o sufiiuieute para. po-

dermos concluir que tinhamos dean-
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' “acirramento

Como opportunnmente aqui

noticiámos, realisou-se nu. possu-

  

da quinta Feira, no 'l'heatro Avei-

sn, onde :I civilisucão du; idade

grau. O não, pelo contrarion-

“intra-se

me mais antigas estações. Put'er

quo tiHSIiv' então houve algumas

tentativas

boi primiliro' ou urns, do_ qual

t

dos Puizas-liriixos; mas o ho¡ do_-

musàtiizndn, mesmo um “longe",

-e o mais vulgar_ e o bas tongifrons,

comprimento por 70 de largura e.

'l a 3 metros nl'ultura.

Os siliees tnlhados que n'ellus*

se encontram, são em geral bus-

lunto grosseiros. Mas teem a fór-

um du opor-.n neolithiua. Os Inu-t

aliados tumn o guino cortante na

sua parte mais larga, e são :nte

¡mrninluiente polidos.

Sâo as conchas. as ôstras, os

mexilhõps, :is liltorinus. etc., que

serviram de «utiinnntacàry às toi-z

bus nónupias «I'Hsta época, quo:

l», pedra nttingin o seu mais "alto

no estudo c'loinestim

do. doinostiunçño do

lnsue'mierin :iê'polwute raça notuul

  

    

  

  

reuse, o festival dos estudantes

do nusso lyceu para inuugnrn-

_ção du sua bandeira.

A ordem do, espectaculo foi n

seguinte: 1.a parte, upreàentn -ão

da Tuna; 2.' parte. Hynino Acu-

demico; 3.a parte, Pizzicntto, de

H. Carneiro; 4.” porte, reeitução

de poesias pe.le ncadeniicos Gn¡-

lherme Souto Alves e; Arnaldo

mente pintados a oleo pelo pro-

trôs allegorius, representando a

(ln Littcruturu I'ortuguezn», e o

pela legendn -Pro patria ct scien-

ciu». A haste termina por uma

espheru armillurdc prata.

te de nós um livro de

valor. _ t

Já. vimos que nâo concordâmos

plenamente (-Oau certas apreciações

de detalhe. Mas deixaremos isso

para outro dia, porque haveuMs _de

voltar ao assumido. Do que lêmds

ficou-nas a conviccâoe e satisfação

de que Bazilio Telles é don raros

que em Portugal estudam é sabem

estudar, de que abordou um ss-

sumpto importantíssimo para. n.

educação e culture nacional.

   

  

  

    
  

excepcional

fessor de desenho, Silva Rocha,

(Arte Nova», o «Renascimento

n'i'rnhulho Escola“, cnlnçndus

_. .Em sunima, a festa du nossa

ou o ho¡ dus. luerns, espécie de

.ansmln'os franzino:: que. teria. da'

,do origem :'rpoquenn raca actual

_. do Sehwy'lz, cliaipudsraça casta-

nha¡ notiwel pr-Iueuu faculdade

lactiieru. Os habitantes Monstros

.utilisnreun e :temnrolrmromH_esto

preciosa faculdade. Ein varias 08-_

_ i,ações, emmno'mwn-so v n s o s

atrnwmsndos até à has:: por séries

del buracos que os tornaram ini-

-i-.ns. e o gollo biuv'o, (pie. se ali-

'aendeniin foi sympothica e enthu-

sinstiea. Nãoíobstunto a proximi-

dade dos exames, ns coiicas não os

:iti-apnllinrmn, e permittirnm que

representasseni com npprovnção

geral todos os tres actos da «Fu-

bia em Aveiro. r Oxalá que o ines-

mb lhes suceed-a, quando tiverem'

de representar no tnhlndo do ly-

cen, perante ttinypttlJiiCO menos

Sempre tivémos Balzilio Telles

como ,um dos pouquíssimns'h'omens

de merecimento do partido repu-

blicano. Merecimento moral, ,mo-

recimento intellectual, notaveíi em

absoluto, f'ulgurante comparado com

a imbecilidada geral cmo' 'qu'e 'to-

Mimos n'esse partido. :N'elle audá-

mos mattido, pi-ivámoe__co_m toda. a

gente que o constitua e só conse-

guimos encher-nes de tédio e de

Octavio Guimarães; 5.a parte, u

«Fabiaem Aveiro›; 6.' e ultima

porte. Avant-jour, de_ Moraes,

" Quando o punho-subiu, fez

uso .da. palavra ,o sr. João Mur-

cellino Dias Pereira, um dos es-

tudantes mais graduados do nos-

so lyceu, proferindo um discurso

que 'agradou bastante. Depois se-

nniisliittlf-*lli a massa principal dos

ldkjiquen;inõ'idiijgsi _ L = ~

lüiednl rain-se'n'elths' resumos¡

da domestiuoçào do' não. abun-

dantes ilestrnços do urus, mas

nào do rnngifer. 0 castor, agora_

«insappnrecidm o aloe.. 'que já:

não vive senão nas regiõon n'rrtti-

   

    

  

   

    

  iiienmvn com os pimpolhos dos

“pinheiros, nte., tmnbein deixnrzun

  r
-
E
_

 

i .

,proprios pnm receber líquidos;

,Adulto iii-cossidzido do. correr lo-

_ooágulo do leite, o ex'gottur no

,mesmo tempo o sóro.

soe deu o nome de carneiro das l'u'r-

feiras e depois foi supplnntmlo

pela espécie. de cornos recorra-

dos. quo é rolar¡ 'aineste superior.

› Mas esta pquum espécie do mu'- -

neiro tinhu tmnbein, com o teln-

po. supplnntado a cabra, ubun-

dunlissimu nas antigas estações.

A dorneslionção do ouvallo pare-

 

l

_Um companheiro 'ferido-!r *re-

_li plieon _elle furioso e attonilo. Não

i_ admira que um 'bando de rustioos

I.: e yeomen levem a. audacia até ao

1 ponto de pôrem cerco e um castel-

'l lo e que os bobos e guardadores

nl¡ dogporcos enviem carteis ses uo-

ç bras, quando se,vêem homens _d'ar-

' mas feitos enfermeiros e compa-

. nh'eiros francos valendo morihun-

i _dos na oçoasiào em que n cast_ello

nos v kjõkken-mõddings Vestigios

da sua' existencia. ^

A presença de nrnnriues. do'

liaculhnus, nto., que habitam. o

nun* alto, indica quo em conhe-

cido o uso de canoas .e de redes.

Acharam-se seixos arredondados,

com uma ranhnra ou um buraco,

e que deviam servir de peso pu-

ra essas rentes.

Os kjükken-inoldings que, ain-

da mesmo os mais recentes. são

os _mais antigos vestígios do ho-

mem, Correspoiidem no nivel in;

ferior dus turfeirns d'este paiz.

Estas llii'fr'il'tls enchem pro-

fundas cavidades abertas no ten_-

reno glaoizn'tp'subjñaoente. U own?-

trb d'ellns foi 'cheio de turfa or-

dinaria' e àd'a'lgunà pinheiros. As

paredes apresnutaln uma ,suecos-

sào ¡nvm'iarel .na ordem da sun

vegetação florestal¡ No fundo hn

pinheiros d'nma' gruudésa _udnii-

ruvel, denunciando, pelo numa:-

rodus sou' camadas de. crescimen-

to uunual, uma idade de muitos

seenlos. t) pinheiro já não cresce

nn Dinzunarrr; nunes ul¡ existiu

mesmonos tempos historicos, t*

tradição alguma indica que os hu~

hitnutes do poiz o conhecessein.

Todavia, n presença do gallo bra-

vo prora que foi un tempo em

que o pinheiro constituiu o fundo

da .Vegetação ('linainarquêsa, que

viveram os auctores dos Inontõos

de destroços.

Os earvnllios substituirmn o

pinheiro. Primeiro, foi o carvalho

'de pequena altura, hoje quusi

munpletamente desappurecido da

Dinamarca; depois, um outro car-

inas podium sorrir para reter o

Existia uma ospécin do cur-

neiro com cornos de nulirn. u que

co tl Itüviineyçr duvidosa e até hn-

provavel. e ._ _ ,

A ubundm'ioiu das relíquias de

todos estes_ sniiiiaes cresceu me-

didudo (pio-ás estações .são mais

l'uuPanS; e resulta du diminuição

corroluliva dos restos dus espé-

cies Selvagens, que o homem

abandonou pouro u pouco n

caça pela pesou, pela agricultura

e crenção de giulo. '

Assim se Consolidarnm as

duas baSes essenrduree de toda u

civilisucào: a_ngricnitura e sujei-

ção dos unimuee, que, concorrem

¡iat'itv'i'iiiel'liil'w o homem da absor-

dOs os dias'êlin businuid'uina ali-

mentação incerto. Agora o traba-

lho d'iuna parte do :nino bastará

para inaugurar a' subsistencia do

anuo inteiro; u propriminde de-

senvolver-sedia siinultmleuuionte

com o desejo do occunintar, e “o

espirito humano, subindo um '

grau un escala doprngressm po-

deru upplionr-se a objectivos ou-

jo tim ¡unnedinlo não será n non-

servnção da sua propria persona-

lidade.

l'luiilm, à tribn grupo social

d ns puros caçadores e pastores,

,desde muito coiulenniado a uma du

(1) Formnm-se ainda actualmente, se

hein que em pequena quantidade, por to~

a porte1

   

 

_'dónielle em voz de entantor, que

V . ,I n w 1_-

Fotlill'i'iii * i

. Q_ muralhas, ou faço-vos os Ossos em'

gi: I v , estillinços corn este bastão!

ROMANCE POR WALTER Scorr _

  

liurimr que o que ellos desejavam

era ir para ns muralhas, comtnntn

que Tests-de-BO¡ oa desmilpaase

para comvaen amo, que_ lhes dera

u ordem de' velarem o moribnndo.

--O morihundo, birbantas! re-

CAPITULO _xxvm

energia. Mas eu vou mandar vos

seravel companheiro. - Olá., Úr-

Í'ríed l. a . bruxul. . . demonio _de

Voe-cuidar d'ense doente, visto sei:

l

11353, canalha de preguiçosos! bra- “. das suas armas-Aquí tendes duas

 

    

    

   

         

   

   

 

    

   

  

  

  

   

 

pluusos, sendo escutados com nt,

tenção todos os seus numeros de

musica.

por F.'de Vilhena, com ditos e al-

lusões inoñ'eusivas u typos e cos-

tumes nveirenses. A_ modificação

foi propositadmnente feita'. para

esta festa acudemiea, e os espe-

ctadores gosto 'um e riram. Para

o papel de 1;“ bailarina 'não po-

dium ter achado melhor bazurn-

returnbou pelas aboliadas form-_ás

'Ellus ;i'íeponderaiu-lhe de man-

plicou o barão. En vos prometto

que todos seremos inoribundOs don?"

tro em pouco se nâo-tivermos mais

substituir .junto d'esse voano mi-'

feiticeira saxonia! tu não ouros?“

guiu-se o espectaculo pela. ordemE

acima indicada. ,

A Tuna, sob_ a regeneia do dr.

E., du Cunha, colheu justos :ip-g

A «Fabia em Aveiro» é a

«Fabian de F. Palha, 'moditicada

co'do que o Fernando- de Mon 'a

d'Eça, nem espinafre que melhor

contrastnsse do que o Innocencio

Rangel. E¡ era leve como um

chumbo, u Humenga de Esguei-

ru l; . .

Ninm dos iutervallos, reciton

d'um camarote o estudante Feli-

ciano Soares; e no final, antes da

Tuna executar o Avant-jour de

Moraes, leu o estudante João Mar-

cellino, osoneto Uni .santo, que

toi profusuinwte distribuido ede

que é ouctor o professor do lyceu,

Padre Vieira. Este soneto, cujo

ussunipto é n benevolenoia do un-

tigo professor de desenho, hoje

aposentado, João da Muin Romão,

foi escripto, não para esta festa,

ums pura u que os antigos disci-

pnlos do bondoso professor lhe

fizeram, quando elle abandonou

as lides do professomdo.

  

lréstes, camaradas com garru-

uhus e quadrellos. Para u bull'-

bu-cà, e que cada um doa vessos ti-

ros acerte na. cabeça. de nm naxtto!

-.0s homens, que, como s maio-

vimento e detestavmn a inucçâo,

-m-srcharam elegremente para o lo-

gar do perigo, como lhe Ordenavam;

de velar o seu doente¡

 

que se puchavaui os arcos das bestas.

.J r necessario que alguem cuide d'alle,l '

*dr-*08% pm SBP-WWA'h¡ -miu'r I conquanto esta¡ homens 'soJerveni '

numeroso, é verdade, mas, tmn-

bem não é mentira., mois exigen-

te. Para estes espectaculos éque

não serve a mise-mz-'scàne do' sr.
   

    

   

  

  
   

   

forços se deve ,grande parte do

exito alcançado pelo academia nn

sua festa. Ojogo de 800118 ali é

outro. Não é tão movimentado,

mas tem balanços em que 'é pre:

ciso saber-se aguentar.

tmn .

  ria“ida sua classe, gostavam do mo'

e a. guarda de Ivanhoé foi confia¡

!la a;'Ulf_ried, ou Ulrica. Mas esta.,

cujo cerebro ardia com u lembran-

ça dásí injurias'e com u esperança

de se vingar d'ellas, não tardou

em passar para Rebecca. o cuidado

(1) Garruchns ernm os cubrrstnntcs com

tristeza. Tédio pola- inferioridade

completa de 'iquasi :todas os que 0

dirigism; tristeza por vermes pel'-

dida cada vez mais todo. u esperan-

ça. de rehabilituçâo dia patria por-

lugueza. .

an homem, acima. de todos gs

poucos de valia; que encontrámos,

nos' consolavn, 'e nfngeutava., 'nbr

segundos, essa tristeza.. Esse-ho-

mem era Bazilio Telles, cm quem

reconhecemos .sempre um grande

cometer e um bello talento.

Nunca. encontrámos motivo pu-

ra alterar esta ideia, antes tudo u.

corifirmsvu. Os seus ultimos livros

O Problema Agricola, publicado o

nuno ultimo, e aqnelle a que nos

estamos referindo n'estn breve_no-

ticia, furou¡ paira nós a ultima. con-

firmaçâo.

Temos com isso uma. verdadei-

_rselegriuz pela_ patria, que tanto

'precisa de 'filhos illiistres, pela/de-

mocracia., que tanto está. pedindo

nomes que a honrem, e pele since-

ro amizade que sempre nos ligou.

a Bazilio Telles. " '

E voltaremos a falar sobre" os

Estudos Hirtoricos e Econmnícos, que

logo de principio se nos denuncia-

rnm como uni livro de grande va-

lor, esoripto por ui'áo de mestre,

como tal dewndo ser lidos e ,me-

ditados por todos. '

_30%._

”curador-Poesias de João

Lucio, editadas pela. henomeritn lí-

vruriu França. Amado, de Coimbra..

.Recebemos e agradecemos.-

_Má_

_ ,. .Queremos IML-Pampilh-

to em verso, anti-jesuítioo, pelo sr.

José Augusto de Castro. ,

Assulupto excellente e versos

muito bons.

Os nossOs applausos.

   

 

   

  

 

   

   

  

   

  

  

   

  
   

  

A. A. Duarte Silva, n cujos es-

Vejum, pois, se se aguen-

' “mínima

  

Estudos lllstorlcos c lceo-

ll,0lnl_cgl..-_Bazilio T› lies¡ Livrin-

ria Uhardron, sucuessores Lello *e

Irmão.

Da. acreditada livraria. Char-

dron recabemos o volume citado e

quem escreve estas linhas recebeu

outro, directamente, 'de Buziiio

Telles.

Recebemos os dois volumes ha.

um mez ou mais. \lão temos refe-

rido nem agradecido a oft'nrta, por-

que os livros 'de Bazilio Telles são

d'nquelles que se lêem e ñóu, ape-

zar de toda á nossa vontade. não

o temos ¡.iodido.__lôr e nem o lêrnos

todo ainda'. Mal come'çámOs agora.

Varios trabalhos nos teem impedi-

do de dar essa satisfação ao nosso

velho amigo Buzilio Telles e, sci-_

mu de tudo, á. nossa. consciencia.- z

Nós não* lêmos um livro' de um

fôlego. Assim lêem os patente e

nós não temos immodestis nenhu-

mu em declarar que o não ouros.

Lêuios de vagar, meditando, estu-

E.

_m_-

" " XXIX pulso_e perizuntnndo lho como se

sentiu, páteiiteon no gesto e nu voz

um interesse. mais terno do que ¡de-

sejuríu linestrnr. A sou voz em inusi-

i;ante e it mito tremia-lhe, e só os-

liiu mn si quando Ivunlioé pergun-

tou Prisma-nte: «lil's tu. Motivo-l don-

zellu?) lembrando-He do que ns sen-

sações que ella ex¡ erilnentnvu não

eram um." podiam ser rue-¡procnm

Um suspiro, que um] se ouviu, lhe

escapou do pair“: e se, poi-gama;

'que faz no navalleiro sobre o" 'seu

estudo de saude forum feitas 11711111

tain'dn amizade n'rnnquÍllR. Ii'aímlnrié

respondeu em poucas palavras que

demos reprimil-os roniplela-monle. n respeito de saude estava bem a

;'\Cltnndo-se novnmp'ntoi* j'nnm ¡ muito melhor do que linvia espora-

de lvmdioé, Rabat-ca ¡illiiiirou-se . iliI.-Gruç›m_ ¡lisueelle. Em: teus tm!“

&an além :'i. torre de vigia, valen-

te solda-lo, deita :i vista pnru o cum-

po cdize-me como vao u bntullui..

SCIULLE rt-A donzella. d'Orléana.

No momento' do perigo ó “que

muitas Vezes o coração se abre pn-

ra a. bondade erpara e aff'eição.

Somos iinpollídova para fórn do nós

mesmos pela. a agitação de todo¡

os nossos sentinwnlose revelamos

u intensidade d'elles. que em teni-

pos trunquílios a'prudenein nos-'faz

pelo menos dis-simular, se não po-

de experimentar inn-ujiiva' sensu-i vices e engenho, Í'illpl'iilli Rebecca.

ção de pruzer jiu~thurêntã 'oriundo " ' i

tudo em volta. d'ellr-s eru perigos,

se não desespero. Tomando-lhe o

(Continua.)

 



       

das são a praso, e sendo a prompto pagamento téin desconto.

Na casa de qiie é gerente, além dos generns arilnamenciona-

dos, Vendidos ao publico nom muita Vantagem, tem mn saldo uma

grande quantidade do. louça de Sacavem que vende com_ In p.

de desconto da talwlla da fabrica e alguma com 20 p. c. tem o de-

posito dos vinhos «la Companhia Vinícola, composto de todos as

marcas, não exiteptnanilo o hello Champagne.

[Ia tambem vinhos; rle outros armazene do Porto, das mar-

cas mais ani'editnvlas, por preços rasoavels, l'azunrlo grandes descon-

tos para re Vender.

;Deposito de adubos chimicos para todos as culturas e por

precos vantajosos.

Armazem Ile vinhos da Bairrada, que vende a 60

réls o litro, lindo; branco a (00 o 200 rcls, sendo para

cousnmlr em casa do Íregunz.

Tem mercearia bem sortida. Vende sulfato do cobree de ferry.

clmmho para caça (pelo preço do Porto, sendo porncaixaale 30

kg), bolacha e biscoito das principal-es fabricas do paiz, conservas

e massas atimentioias, petreuhoe para caçadores e UIJJPCIOS para

eSUI'iptOI'io, aguardente de vinho, cereaes e alcool, com grandes des-

contos para revender, e muitos outros artigos imposstveis de men-

clonar.

Enoarrega-se da compra on venda do qualquer mercadoria

mediante com missão.

lina Direito (Largo (lo llonnol llm'ialÍ

p i M AVEIRO '

ERRAGENS,

 

lão, artigos de mercearia e muitos outros.

A' venda no estabelecimento de

Domingos .lose dos Santos Leite

'RUA DO CAES

AVEIRO '

NOVA ALOUILÃRIA

 

.-_--_

MANUEL PICADO ôz PEREIRA

(Antiga casa de Fernando Christo)

N'estn cosa continuo. n haver carros de alugar, servindo-se os fre

guetos com a maior! regularidade o economia de preços.

Vende-so pallm sni't'otndu para gado.

“na da Alfandega-AVEIRO

A É" JIJ 15".. v: *'"zãàw'ft 9.1?" -.i.“'^'i*r.'.

MMS UM lHIUl PHll!

o 'As machines para eoser

da, Companhia SINGER obti-

ve 'am no Exposição de Paris

de 1900 o mais alto premio,

Grand-Prix.

E, nuns uma, Victoriojim-

to o tantos outros que estas

exeellentes e bem construi-

dos machines teem alcanço-

do em todos :ts exposições.

AVEIRO

75-nun DE JOSE ESTEVÃO-79
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N] um Emma mem
IJIINÍ) PIN'I'ÍD DE “l“lNDl, gerente da casa de

Manuel José de Mattos Junior-o MANUICI. MARIA -tt'esta

cidade, faz publico que sendo ageitte «l'uma casa commercial de

Líehna. tem para vwnivr em hmm condições para o commfrmo

café cri¡ ele diversas mareameaíe torrado em gran c

moldmavnlso e mnlmcolado, por preços muito baixos. rive~

lisando com vantagem rom as «tasas congeneres do Porto. As ven-

 

zinoo, chapa lelctttiil, chumbo em hat"

ra e em pasta, estanho, pregos, para'

fusos, pás devl'erro, arame zincado, tintas preparadas e em pó

vernizes, oleo, aguarraz, alcool, broohas, pinceis, Cimento

olfato de cobre e de forro, chloreto, enxofre, gesso de_ estoque,

vidraca, telha de vidro, chaminés e torcidas para candletros, pape-

 

.; _apnuvüf-f"-'T!$!Uwupumnp'zrw
e)
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POVO DE AMEI“”

  

Carimltos de borracha
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ARMANDO# (33m
34 LARGO m nm 40

a: AVEIRO e

OS MAIS NI'I'II)OH, PERFEI POS

E DURAVEIS

Para. industriaes. oOnnnm-ciantos,

particulares e repartições publicos.

Fazem-sc com promptidão e por

preços medicos, no oflicina. de guardo.-

socs e candieiros, de

III. J. Soares dos Reis

111-“. dos JIcreadores-23

.Ji v nI n o

Notahilissimo romance, em 2 volumes,

de II. Sienkiuwicz, auctor do

QÚO 'V'ADIS'I

traducção de EDUA RDÓ DE NORONHA

300 rs. cada. volume 300

C.

A' venda o 1.0 volume. com uma capa

n côrcs, na Secção Editorial da Companhia

Nacional Editora, Largo do Conde Barão,

50-ÍIISWPA.

POVO .DE AVEIRO

Este periodico vende-se todas

as segundas-feiras na. tabacaria

MONACO, á Praça de D. Pedro

_Lisboa

ALMANACH' HACHETTE

PARA 1901

Já. se acha. ri, venda na. livraria

Mello Guimarães, d'csta cidade.

 

GRANDE NOVIDADE LITTERARIA

(is llysterios da Inquisição

DO“

F. GOMES DA SILVA

, Obra illustrada a côres por Ma-

nuel de Moondo e Roque Gameiro.

Nos JlÍyste/i'ios da Inguisição des-

crevem-se horrores que agitam af'-

fliotivnrnente a alma, scenns que

fazem correr lagrimas, escalpellam-

se Iigurns d'outros tempos, enco-

deiam-se acontecimentos dispersos:

e teuebrosos, fustiga-se a liypocri-

RIR, enaltecem-se ns grandes virtu

dos, faz-se rehrilhor a verdade e,

põem-se em relevo todos os perno-

nagens que entrem n'este grande

drama, em qne vibram commoções

do maior intensidade e nffectos do

mais exaltado amor.

Precioso brinde a todos os senhores

assignmntes: Uma magnifico estampa

enplendidamente colorida, medindo

0,55% 0,44, a qual representa. uma

das scenas cuja. recordação ainda

hoie nos é grata. e que o nosno oo-

roção de portuguezes ainda não

pode olvidar.

Os pedidos de asnignatnrnn pó-

dem ser feitos á. Cmnpmclaia Nacional

IL'dítm'a-Secçâo Editorial-Largo

" do Conde Barão, 50, Lisboa-ou

' aos seus agentes.

*llilllll ilimlliltlilllt

Joaquim Ferreira Martins

(o GAFANHAO)

ll. da Costeira-A vmno
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STE antigo e acreditado es-

tabelecimento de alfaetpria

encarregwse de falar com a ma-

para homem e creunça, o que

para isso tem um lindo sortimen-

to de fazendas proprias para in-

verno.

Como estamos na estação do

inverno tambem lhe acaba de

chegar um grande Sortimento de

fazendas para rarinos.

 

xima perfeição e barateza fotos\

DA

 

@emerge @mesmos mms-.mm

PRAÇA no COMMERCIO, 19 A 22 _

R. nos MERCADORES, t A o

AVEIRO

 

D'aqui levarás tudo tão sobejo

[1.112. Cum.)

Preços fixos VENBAS St t DINHEIRO

~

Fazendas de novidade de lã, li-

| nlio, soda e algodão.

(lmnisaria, gravataria, livraria,

a l papelaria e mais objertos de es-

criptorio. Ofiicina de cliapelaria. Chapéus para homem, senhora e

creonças. (lentro de assignatura de jornues de modus e scientificos,

nacional-.s e estrangeiros.

Importação lill'BHla de artigos da Madeira: obra de verga, bor-

dados, rlium e vinho (qualidade garantida).

Unico deposito dos vinhos espumosos da Associação Viníco-

la da Iiairrada.

Represmtante da rasa Beirão, de Lisbon, encarregwse de

mandar vir by'oiclettes element e inachinas de costura Memoria,

hein como todos os acoessorios para as mesmas.

Loucas de porcelana, quinqnilharias, bijouterias, perfumarlas

(importação directa).

Flóres nrtitlciaes e coroas funerarias.

Am nliaçõcs photogra pliioas. Encaderuações.

N. ll.-I\'ão se nvlam encommendas que não venham

acompanhadas da respectiva lmporumcta.

rim E MANAUS
Passagens g 'atis

neh-o. santos e l('oncedem-seat'amitlas
de

mais portos da'nrazn_ possa-Iagrlcllllorcs, para o listado

gone rm 1.“. 2." o 3." chseefem tortas as l “1', N. l'allll'g I“"h's "aqueles

|

l

 

Pernambuco, Ila-

hla. lilo de Janel-

 

companhiue do ¡maul-tes. a. prog-nn reduzidos. de 28 de maio e I 3 dc Junho.

v“lwms I* 53h51' 'le Leilões 6 ¡Ilñbüa- Para mais eselnrecimuntos, dirigir nos

As passagens tomadas Il'k'StH agencia agentes immumdos, em harmonia com a

goauul dl: todas :1.a regalias e ahatimrntos ici_

@entendidos pelas coulprI-nhiiw ao are. ¡nissa-

geiros; tambem eo solliuitam pausnpurtl's o

trata-ae de obter no Porto o nas províncias

todos os dOoumontos necessarios para os

mesmos.

lírica Ooriilental

l'nquetes em B e 21 do

cada Inez.

ABEL, PAULO' & PEREIRA

82, PRAÇA DA BATALHA, 83

(EM FRENTE AO GOVERNO CIVIL)

PORTO

_~ TYI'OGIIAI'IIIA

DO

POVO DE AVEIRO

_doom-_-

Encarrogn-so do fazer com o maximo

perfeição o economia todos os trabalhos de

impressão, [aos como: cartoes de visito, por-

tieipoçoes de casamento, moppns, facturas,

livros, jornnos. ele, ele.

nm mc s. nmwrmno

.AVEIRO

 


